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			Para Kika Freyre, que vive lá.
Para Ana Miranda e Fátima Campilho, 
professoras que tanto admiro.


			C.S.
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			Blimundo nasceu para ser livre. Era boi, boi grande, enorme. Boi alegre e forte. Quem não ouviu falar? Não era segredo! Saltava pelas montanhas, cobertas de dragoeiros, batia os cascos nas rochas vulcânicas, atravessava as ribeiras e era dono do seu destino, porque não servia a patrão nenhum. Mugia alto, para lembrar a todos que ninguém tinha que ser escravo. 


			Se havia cascatas de águas cristalinas, lá estava ele. Se havia pontes de troncos, estendidas sobre os altos precipícios, lá estava ele. Se havia caminhos nas dunas de areia, em lugar que ninguém nunca tinha pisado, lá estava ele.
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			Blimundo era capaz de falar com qualquer um, gente ou animal, ninguém podia fazer mal a ele. Suas palavras ecoavam depressa, pelos quatro cantos do mundo:


			– Lá detrás daquela serra, passa boi, passa boiada, também passa codezinha [*], com seu bli [**] cheinho d’água... – ele segredava.


			– Eu vi um homem puxando carroça na ilha de Santo Antão, sabia não? – ele proclamava.


			– Vou correr o mundo num só pé, quem não quiser que reme contra a maré! – ele anunciava.


			– Fui ao fim do mundo e voltei. Virei fora da lei? Só eu sei! – ele se perguntava... e se divertia.


		

			* a filha caçula 


			** cabaça com água
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			Era admirado por todos! Menos pelo Senhor Rei Morgado. Que era o dono absoluto das terras, das águas e dos trapiches. 


			O Rei era um só. Um só. Mas cheio de poder e riqueza. Acostumado a ter todo mundo a seus pés, trabalhando para ele, principalmente esmagando cana, fazendo o grogue, produzindo o mel. Fazendo também a infelicidade, o cansaço, a escravidão. Quem poderia suportar tal patrão?
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